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Atividade Turística com resultados positivos em 2014 

  
Segundo os dados provisórios da Organização Mundial de Turismo, as chegadas de turistas internacionais, ao nível 

mundial, em 2014, atingiram 1 134,7 milhões (+4,4% que em 2013). 

De acordo com os dados do “Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos”, os resultados da 

hotelaria foram globalmente positivos. O número de hóspedes fixou-se em 15,0 milhões (+12,6% que em 2013) e as 

dormidas em 43,5 milhões (+11,0%). O mercado interno proporcionou 6,1 milhões de hóspedes e 12,7 milhões de 

dormidas (respetivamente +13,1% e +14,1% que em 2013), enquanto os mercados externos originaram 8,9 milhões 

de hóspedes (+12,2%) e 30,8 milhões de dormidas (+9,8%). 

Os proveitos totais na hotelaria fixaram-se em 2,1 mil milhões de euros (+12,9%) e os de aposento em 1,5 mil milhões 

(+13,7%). 

Em 2014, o conjunto dos meios de alojamento (hotelaria, turismo no espaço rural e alojamento local) registaram 17,3 

milhões de hóspedes (+13,9%) e 48,8 milhões de dormidas (+12,1%). A hotelaria representou 86,5% do total dos 

hóspedes e 89,2% das dormidas. 

 

Com este destaque o INE divulga a publicação 

“Estatísticas do Turismo 2014”, que disponibiliza 

um vasto conjunto de indicadores sobre a atividade 

turística em Portugal, atualizados para o ano de 2014. 

Nesta edição, destaca-se a divulgação pela primeira 

vez, de resultados da oferta turística, relativos a 

dormidas nos meios de alojamento, com ventilação por 

zonas costeiras / não costeiras. 

 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=139601&PUBLICACOESmodo=2
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Chegadas de turistas internacionais aumentaram 4,4% 

Em 2014 os dados provisórios da Organização Mundial de Turismo apontam para um aumento de 4,4% das chegadas 

de turistas internacionais, correspondendo a 1 134,7 milhões de turistas.  

A Europa recebeu mais de metade dos turistas internacionais (51,4%), superando em 3,0% os resultados do ano 

anterior. O continente americano registou o maior incremento (+8,1%), secundado pela Ásia e Pacífico (+5,4%). O 

Médio Oriente (+4,6%) apresentou uma recuperação assinalável (-3,4% em 2013). 

 

Hóspedes e dormidas na hotelaria com crescimento expressivo 

Em 2014, os estabelecimentos hoteleiros (hotéis, hotéis-apartamentos, pousadas e quintas da Madeira, aldeamentos 

turísticos e apartamentos turísticos) registaram 15,0 milhões de hóspedes e 43,5 milhões de dormidas, correspondendo 

a crescimentos de 12,6% e 11,0%, respetivamente.   

O mercado interno proporcionou 6,1 milhões de hóspedes e 12,7 milhões de dormidas (respetivamente +13,1% e 

+14,1% que em 2013). Os mercados externos originaram 8,9 milhões de hóspedes (+12,2% que no ano anterior) e 

30,8 milhões de dormidas (+9,8%). 

 

Figura 1 – Dormidas na hotelaria, segundo o país de residência habitual, 2014 
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O Reino Unido foi o principal mercado emissor (24,2% das dormidas de não residentes) e apresentou um crescimento 

de 9,5%. A Alemanha e a Espanha, com quotas de 13,5% e 11,1%, apresentaram igualmente evoluções positivas 

(7,6% e 15,4%, respetivamente). 

A estada média global foi de 2,90 noites (-1,4%) e a taxa líquida de ocupação-cama fixou-se em 45,2% (+2,6 p.p.). 

Os proveitos totais fixaram-se em 2,1 mil milhões de euros (+12,9%) e os de aposento 1,5 mil milhões (+13,7%). 

Em julho de 2014 a hotelaria dispunha de uma oferta de 1 550 estabelecimentos hoteleiros (+6,0% que em 2013) e 

284,9 mil camas (+4,7%). 

 

Meios de alojamento turístico disponibilizaram maior capacidade (342,5 mil camas) e registaram mais 

dormidas 

Os meios de alojamento turístico, na sua globalidade (hotelaria, turismo no espaço rural e de habitação e ainda o 

alojamento local), disponibilizaram em julho de 2014 uma oferta de 3 578 estabelecimentos e 342,5 mil camas (+7,0% 

e +5,0% que em 2013).  

O número de hóspedes fixou-se em 17,3 milhões e as dormidas em 48,8 milhões, correspondendo a incrementos de 

13,9% e 12,1%. 

A hotelaria (hotéis, hotéis-apartamentos, pousadas e quintas da Madeira, aldeamentos turísticos e apartamentos 

turísticos) representou 83,2% da capacidade de alojamento (camas), 86,5% do total de hóspedes e 89,2% das 

dormidas. 

 

Aumento expressivo das dormidas no Turismo no Espaço Rural e no Alojamento local 

O turismo no espaço rural e turismo de habitação dispunha, em julho de 2014, de uma oferta de 883 estabelecimentos 

em funcionamento (+6,1% que em 2013) e 13,7 mil camas (+6,7%). 

O número de hóspedes nestes meios de alojamento fixou-se em 371,6 mil e as dormidas em 855,7 mil, correspondendo 

a acréscimos de 14,7% e 14,9%, respetivamente. As estadias foram de 2,30 noites em média e a taxa de ocupação 

atingiu 20,4%.  
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Figura 2 – Dormidas no Turismo no espaço rural, por NUTS II, 2014 

 

 

 

O alojamento local detinha uma capacidade de 43 840 camas, distribuídas por 1 145 estabelecimentos, oferta que 

superou a de 2013 em 6,3% e 8,9%, respetivamente.   

Em 2014, o alojamento local recebeu 2,0 milhões de hóspedes (+23,2%), que originaram 4,3 milhões de dormidas 

(+20,5%). A estada média foi 2,23 noites e a taxa de ocupação fixou-se em 29,9%.  

 

Parques de campismo com ligeiro aumento nos principais indicadores 

Os resultados dos parques de campismo em 2014 evidenciaram relativa estabilidade, com aumentos ligeiros quer na 

capacidade oferecida (+0,5% correspondendo a 185,5 mil lugares), quer nas dormidas (5,6 milhões; +0,4%).  

Nas colónias de férias e pousadas de juventude a evolução foi negativa, com uma redução de 6,5% na oferta de camas 

e de 13,1% nas dormidas (708,7 mil).  

 

Receitas turísticas em Portugal acentuaram aumento 

De acordo com os dados do Banco de Portugal relativos à rubrica “Viagens e Turismo” da Balança de Pagamentos em 

2014, as receitas aumentaram relativamente ao ano anterior (+12,4% face a +7,5% em 2013), superando o patamar 

dos 10 mil milhões de euros (10 394 milhões de euros). As despesas em viagens e turismo atingiram 3 318 milhões de 

euros, o que representa um aumento de 6,4% quando comparado com 2013. Em 2014, o saldo desta rubrica atingiu 7 

mil milhões de euros, refletindo um crescimento de 15,4% (+8,3% em 2013). 
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NOTAS EXPLICATIVAS 

 

Balança de Pagamentos – Rubrica Viagens e Turismo 

A rubrica Viagens e Turismo inclui sobretudo os bens e serviços adquiridos a uma economia por viajantes durante 

visitas inferiores a um ano a essa economia. Os bens e serviços são adquiridos pelo viajante, em seu nome ou são-lhe 

fornecidos sem contrapartida para seu uso próprio ou de terceiros. Exclui-se o transporte internacional e o transporte 

dos viajantes no interior da economia visitada quando este é fornecido por não residentes. 

 

Enquadramento das tipologias do sector de alojamento turístico 

De acordo com o enquadramento legislativo que o DL nº 39/2008 de 7 de março estipula, os empreendimentos 

turísticos abrangem os estabelecimentos hoteleiros (hotéis, hotéis-apartamentos e pousadas), os aldeamentos e 

apartamentos turísticos, os empreendimentos de turismo rural, de turismo de natureza e de turismo de habitação, bem 

como outras tipologias distintas (conjuntos turísticos/resorts e parques de campismo e caravanismo).  

Por globalidade do sector de alojamento turístico entende-se os estabelecimentos hoteleiros, o Alojamento Local e o 

Turismo no Espaço Rural e de Habitação. 

As atividades de alojamento em colónias de férias, pousadas da juventude e parques de campismo são apresentadas 

separadamente. 

 
 
 
 


